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Incluir a produção literária de Mário de Carvalho em uma tendência 
literária específica é, seguramente, aventurar-se a ―discutir acerca da 
sombra de um asno‖
1
 (Tosi 230). Considerado pela crítica um dos 
criadores da ―novíssima e vivíssima ficção portuguesa‖, o autor recupera 
―com outra desenvoltura o fio de uma certa inocência romanesca, mas 
também de uma inegável perfeição (…)‖ (Lourenço apud Relvão 17). 
Apesar da multiplicidade de sua obra, há um elemento estilístico que 
perpassa toda sua criação artística: a retomada de temas históricos e a 
invariável relação intertextual com textos múltiplos, que muitas vezes é 
estabelecida com sua própria obra. É exatamente o jogo intertextual 
estabelecido com diversos textos ou temas clássicos da tradição literária 
greco-latina (e a transformação desses motivos) que analisaremos a seguir, 
sobretudo com o romance latino Satyricon, de Petrônio. 
Em Quatrocentos mil sestércios, o autor recria todo um contexto 
cultural e literário de uma Lusitânia romanizada, que corresponde ao 
período histórico do século II d. C. Na entrevista que nos concedeu, Mário 
de Carvalho confirma que as influências de autores gregos e latinos, como 
Plauto, Apuleio, Luciano, por exemplo, aparecem de forma fragmentária 
                                                          
1 A locução ―da sombra de um burro‖, encontrada em Quatrocentos mil sestércios (34), de 
Mário de Carvalho, e em vários textos clássicos, é o nome de uma comédia de Arquipo que 
se perdeu e designa um assunto de discussão frívolo, que somente os tolos aceitam debatê-
lo (Frs. 35-36 K.- A). 
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em sua obra, ―aqui e além‖(Santos 266), mas, nessa novela, não só existem 
referências clássicas com caráter sistemático, como o autor construiu, para 
pano de fundo da narrativa, um todo coeso que reflete a clara inspiração 
latina.   
  
1. Diálogos do narrador com o leitor  
 
Da mesma forma que ocorre em Fantasia para dois coronéis e uma 
piscina e em Era bom que trocássemos umas ideias sobre o assunto, as 
intromissões do narrador no texto ficcional e o diálogo que estabelece com 
o leitor são comuns em Quatrocentos mil sestércios. Entretanto, enquanto 
nos romances que mencionamos o teor dos diálogos quase sempre se 
relaciona com uma reflexão metaficcional, nessa novela, ao contrário, o 
narrador destina um tipo de atenção ao leitor que lhes possibilita uma 
cumplicidade em relação ao desenvolvimento da trama. Exemplo dessa 
conivência é expresso pela preocupação de Marco com o leitor, quando 
todos já estavam embriagados no banquete e contavam histórias que ele 
pensava que não seriam interessantes. Por isso, diz Marco, ―vos poupo, 
sabendo que não têm o mais pequeno interesse para o desenvolvimento 
desta‖ (QS. 24). Dessa forma, o cuidado para com o leitor é determinado 
pela preocupação em não impingir narrativas longas e que não lhe 
interessariam. É essa mesma idéia que vemos anunciada no episódio em 
que Marco ouve as histórias contadas pelo mercador. Vejamos:    
 
Nem sabes, tranqüilo leitor, em teu sossego, como eu te poupo. 
Um dia em que eu for velho, esgotada a juventude, com seus 
arroubos e estúrdias, pedindo-me já o corpo a sombra das frondes e 
o gorgolejo dos arroios, embaciada a imaginação em proveito da 
memória, eu hei-de recontar as velhíssimas histórias que o mercador 
me impingiu.  (Carvalho 34) 
 
Assim, narrador e leitor parecem dividir o mesmo espaço histórico e 
social, preferências narrativas e modo de vida, como se pode comprovar 
através do Epílogo: ―Tem paciência, leitor, manda afastar o escravo que já 
te chama para a ceia, aproveita, tu, os últimos raios de Sol que dardejam 
entre a folhagem, e lê, complacente, embora apressado, o relato do que se 
passou entretanto‖ (Carvalho 79). Observe-se que Marco pede a 
benevolência do destinatário na leitura do texto e demonstra que a 
cumplicidade que os une advém do ―pacto de leitura‖ estabelecido por 
ambos e da mesma condição social, demonstrada pela referência ao 
escravo que anuncia a ceia. Este tipo de cumplicidade propicia ao narrador 
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e leitor a vivência de um espaço pessoal, íntimo (Lajolo and Zilberman 
22). 
Portanto, podemos afirmar, sobre esses diálogos, que o leitor de uma 
obra literária possui um papel relevante para a criação do significado do 
texto, pois cada experiência de leitura é individual, passa a ser ―colorida 
pelo nosso estado de espírito e pelo nosso preparo individual. A educação, 
a personalidade de cada leitor, o clima cultural de uma época, as 
preconcepções religiosas, filosóficas ou puramente técnicas de cada leitor 




São variados os exemplos desse diálogo com o leitor. Em outro 
episódio, Marco, ―empoleirado na biga‖ que chacoalhava, indaga, 
parecendo, desta vez, afastar a experiência do leitor da sua própria 
realidade intradiegética: ―Já conduziram uma biga? Não? Afortunados 
mortais que mal sabeis apreciar o esforço dos aurigas e a destreza dos 
bárbaros que combatem em carros de guerra‖ (Carvalho 31). Em alguns 
casos, o autor parece servir-se dessa estratégia para dar ao romance um 
tom bucólico, rústico, em uma seqüência de situações muito citadinas, e 
introduzir no texto ―aromas‖ de outras fontes literárias. Para tanto, retoma, 
por exemplo, alguns diálogos próprios d‘As Bucólicas de Virgílio. O 
trecho de Quatrocentos mil sestércios que transcrevemos contém o mesmo 
conteúdo de um diálogo entre Melibeu e Títiro: ―Meus amigos, para quê 
vou contar-vos o que já adivinhastes, vós, que não tendes o espírito 
toldado pelos passes de Baco e que, tranqüilos, me ledes à sombra de uma 
faia, enquanto de longe o pegureiro vigia ternamente o seu rebanho e uma 
brisa suave e perfumada varre as vossas terras úberes?‖ (Carvalho 27). A 
expressão ―a sombra de uma faia‖ refere-se ao antigo hábito dos pastores 
de se esconderem do sol forte sob uma árvore frondosa. N‘As Bucólicas, 
Melibeu dirige-se a Títiro num claro elogio a vida no campo: ―Ó Títiro, 
deitado à sombra de uma vasta faia, aplicas-te à silvestre musa com uma 
frauta leve; nós o solo da pátria deixamos; nós a pátria fugimos; tu, na 
sombra vagaroso, fazes a selva ecoar o nome de Amarílis bela‖.
2
 Portanto, 
podemos inferir que o autor da novela nos convida a ―viajar‖ através da 
literatura até esse ambiente bucólico e agradável, distanciado do frenesi 
que toma a cidade. 
Não podemos deixar de mencionar outra questão relevante a esse 
respeito: o fato de o narrador nos explicar artifícios narrativos que ele teria 
                                                          
2 Bucólicas, 1, 1-5. A tradução do texto latino é de Ramos, P. E. S. Virgílio. Bucólicas, São 
Paulo: UnB; Melhoramentos, 1982.   
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usado e recriado sobre modelos antigos.
3
 Para levar o salteador Eládio até 
o local onde a ursa estava, ele explica-nos o seguinte expediente: 
 
Pé ante pé, muito de mansinho, fui espalhando as minhas 
moeditas, atrás da tenda de Eládio. (...) E, uma a uma, lentamente, 
em carreiro, sempre em lugar bem visível, fui-as dispondo pelo 
caminho que conduzia ao covil da ursa. (...) Podeis, já agora 
aplaudir, cidadãos, embora a fábula vá a meio‖.4 (...) Devo confessar 
que, por entre os sobressaltos do susto, perdurou muito o orgulho 
deste meu expediente, nova versão altamente valorizada e adaptada 
com subtileza, da lenda do fio de Ariane. E o furor daquela ursa bem 
valia o do Minotauro... Creio que, pelo mundo fora, e pelo correr 
dos tempos, outros recorrerão à minha idéia. Para reencontrar 
caminhos nas florestas, por exemplo (...). (Carvalho 70-71) 
 
No comentário acima, o narrador deixa claro que ele é o inventor da 
artimanha de dispor moedas pelo caminho a fim de marcá-lo, ardil 
primeiramente usado por Ariadne (no labirinto do Minotauro). Os irmãos 
João e Maria, personagens do conto de fadas homônimo, em que as 
crianças usam pedacinhos de pão para marcar o caminho percorrido na 
floresta, podem ser talvez um exemplo a referir de outras recepções do 
mesmo mito. Com tal ironia, o texto produz tanto uma volta ao passado, 
quanto se dirige à modernidade, na medida em que essa recuperação pode 
ser um elemento de confrontação, porque não podemos ser iguais aos 
nossos precursores, nem podemos compor de forma idêntica aos clássicos, 
mas podemos recriá-los por meio do jogo intertextual. Assim 
estabelecemos, entre os modelos do passado e o seu eco futuro, um elo de 
encadeamento que denuncia também a nossa marca, a nossa colaboração 
na eterna reformulação de um patrimônio secular. 
 
                                                          
3 Cf. Carvalho 69. Além de afirmar que usou artifícios literários que remontam aos textos 
clássicos, Marco evoca um elemento da tragédia grega, o deus ex-machina, como 
demonstramos a seguir: ―Mas por que é que não me aparecia um deus benigno e me 
resolvia estes problemas? Eu merecia um Deus! Poderia descer do astro, de uma máquina 
celestial e murmurar, rindo cristalinamente: ‗Marco, eis que vou devolver-te os teus 
sestércios...‘ Nada‖. Veja-se a análise das interferências de um deus ex-machina em 
Fantasia para dois coronéis e uma piscina no capítulo 6.  
4 Este pedido de aplauso é uma convenção da comédia. Várias comédias terminam com 
uma fórmula idêntica: e. g., Amph. v. 1146-1147. Asin. v. 946-947, Bac. v. 1211, Capt. v. 
1036-1037, Pers. v. 858, Poen. v. 1422, Pseud. v. 1333-1335, Rud. v. 1423, Stich. v. 775. 
Particularmente interessante, pela aproximação que sugere com Mário de Carvalho, é a 
frase final da Most. v. 1181: ―Espectadores, a peça terminou. Toca a aplaudir‖.  
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2. Quatrocentos mil sestércios e o romance de Petrônio 
 
Para além das alusões a motivos da civilização romana que referimos 
anteriormente, o autor apropria-se de temas e estruturas que são próprias 
da comédia latina, sobretudo plautina, e dos romances de Petrônio e de 
Apuleio. Mas, não é apenas às comédias de Plauto que o autor de 
Quatrocentos mil sestércios recorre para compor sua narrativa. Também o 
romance latino deu, à sua novela, um contributo importante. Aqui e ali, 
percebem-se referências diretas a cenas do Satyricon
5
 (séc. I d.C), cuja 
autoria é atribuída a Petrônio, texto que é considerado pelos estudiosos do 
assunto como ―o pai do romance moderno‖ (Bianchet 7). Entretanto, nossa 
análise centrar-se-á na relação intertextual entre o episódio do jantar na 
vila de Próculo, em Mário de Carvalho, e a Cena Trimalchionis (o jantar 
de Trimalquião). 
O próprio nome do amigo de Marco, Próculo, é o mesmo nome de um 
companheiro de alforria de Trimalquião, C. Júlio Próculo (Petrônio 38, 
16). Alguns pontos sobre o passado de Próculo, que o próprio narrador-
protagonista aponta, são aspectos aparentemente inspirados em Petrônio. 
Considerado pelo amigo como um ―asno‖, Próculo sentia imenso orgulho 
em pertencer ―à família dos Cantabros de Conímbriga e Aeminum‖ 
(Carvalho 30), pergaminhos que a Marco pareciam duvidosos (―não sei 
com que fundamento‖); do mesmo modo Trimalquião recordava, com 
orgulho, o seu ascendente asiático – de escravo – e os primeiros passos no 
caminho do sucesso, como favorito do patrão (Petrônio 75-76) de quem 
tinha herdado o nome – C. Pompeius –, a que, por mérito próprio, juntou 
Trimalchio (Petrônio 30). Mas, no fundo, desde logo a linguagem que 
usava, atribulada e errônea, era extremamente parecida com a do 
personagem de Petrônio: ―enganava-se sempre, comia frases, 
enchavelhava as declinações e concordâncias e usava palavras espúrias‖. 
(Carvalho 30) Demonstra esta linguagem inculta do anfitrião e de seus 
amigos (também novos ricos) no Satyricon, a menção de um dos convivas 
sobre a opinião de Agamêmnon a esse respeito: ―Agamêmnon, parece que 
eu ouvi você dizer: ‗Por que será que este chato fica tagarelando sem 
parar? Porque você, que pode falar, não fala. Você não é do nosso meio e, 
por isso, zomba da linguagem dos pobres (…)‖. (Petrônio 65, 1) Mesmo 
assim, a boa estrela que não deixou de os acompanhar fez de ambos 
‗homens de sucesso‘, através de uma competência inata para os negócios. 
A atividade comercial do amigo de Marco tem na Cena uma 
                                                          
5 Todas as citações obedecem a tradução de Sandra Bianchet 2004.  
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correspondência direta: a descrição da vida de Trimalquião, representada 
na parede do atrium, dá conta de que ele teria sido um bom comerciante 
(Petrônio 29, 3-7, 39-40, 75-77). Há, inclusive, uma alusão que parece 
direta à Cena na novela portuguesa, em que se vê Próculo a imaginar 
negócios com navios (Carvalho 49). O orgulho que a mudança de estatuto 
justifica leva a que os personagens apregoem os bons resultados obtidos. 
No texto latino, o ex-liberto conta aos convivas como enriqueceu, e 
menciona que havia construído, perante o desastre de um naufrágio – 
percalço que dá ao destino afortunado que o bafejou um toque de verdade 
e ao seu protagonista um traço de robustez anímica –, ―outros navios 
maiores, não só melhores, mas também mais protegidos pelos deuses (…) 
carreguei-os novamente com vinho, toucinho, cereal, perfume, escravos‖ 
(Petrônio 76, 5-6). Note-se como a imagem que Marco faz do amigo se 
aproxima da que aqui temos: ―Eu já via Próculo a imaginar, 
nebulosamente, frotas e frotas de bojudas naves, pejadas de cereal, 
rompendo as salsas ondas do Marenostro, entre lustrosos golfinhos (…)‖ 
(Carvalho 49). 
Após ter sido roubado, sem alternativa, Marco resolve visitar seu 
amigo Próculo para pedir-lhe dinheiro emprestado ou propor uma troca 
com a biga que havia ganhado no jogo.
6
 (Carvalho 30) A chegada do 
jovem à casa do ricaço já anuncia a proximidade com o texto latino; 
embora colhido na intimidade da casa e não em lugar público, como 
Trimalquião, Próculo aparece, numa primeira imagem, seguido por um 
batalhão de escravos, todos com funções bem definidas: ―Próculo, de toga, 
vinha pelo terreiro da vila, rodeado de um rancho de escravos, todos 
desempenhando circunspectamente as suas funções‖ (Carvalho 42). No 
texto português, a toga usada por Próculo em casa parece um traço de 
esnobismo, já que esta era uma veste usada para ocasiões especiais. A 
alusão é clara ao trajo estapafúrdio de Trimalquião – no desfile que o 
trouxe das termas a casa –, que ―havia coberto a cabeça raspada com um 
manto avermelhado e, em volta do pescoço sobrecarregado de pano, ele 
tinha colocado um guardanapo guarnecido de uma larga banda de púrpura 
com franjas que caíam de um lado e de outro‖ (Petrônio 32, 2). Uma das 
fontes para a composição do retrato cômico de Trimalquião, a que Mário 
de Carvalho dá novo recorte, teria sido Nero; como afirma Walsh (138), o 
                                                          
6 Ao contrário do que se passa com Marco, que vai voluntariamente visitar um amigo de 
infância, no Satyricon, os três amigos – Encólpio, Ascilto e Gitão intrometem-se, por 
interferência de um amigo comum – Agamémnon – na casa de um desconhecido. Cada uma 
das situações produz um efeito de surpresa distinto: no caso da Cena, pelo totalmente 
desconhecido; no de Mário de Carvalho, pelo que se julgava conhecer. 
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uso que o ex-liberto faz de um ―bracelete de ouro com argola de marfim‖ 
(Petrônio 32, 4) ou do guardanapo no pescoço são peças inconfundíveis, 
com as quais o imperador teria aparecido em público.  
No que a esse requinte de novo rico diz respeito, o amigo de Marco 
repete a cena em que Encólpio, Ascilto e Gitão se deparam com um 
espetáculo inusitado: primeiro, ainda nas termas, viram Trimalquião, ―um 
velho careca, vestido com uma túnica avermelhada, jogando bola no meio 
de garotos de cabelos compridos‖ (Petrônio 27, 1). O espanto que esta 
visão causa é registrado pelo próprio narrador, enquanto admirava tanta 
suntuosidade juntamente com os amigos. Outros motivos de surpresa se 
foram, entretanto, acrescentando: Trimalquião não pegava as bolas caídas, 
ao contrário, ―um escravo tinha um saco cheio de bolas e as colocava à 
disposição dos jogadores. Notamos também algumas situações singulares: 
(…) dois eunucos, dos quais um segurava um penico de prata e o outro 
contava as bolas (…)‖ (Petrônio 27, 3-4). Não somente a quantidade de 
escravos e as funções diversas que exerciam espantavam os convivas, mas 
a riqueza e o exotismo dos objetos que portavam: apesar de comuns, eles 
ganhavam, por força de um esnobismo de mau gosto, galas de uma 
originalidade nunca vista. Mário de Carvalho é mais sóbrio em 
pormenores, ainda que claro nas sugestões. Essas ostentações próprias de 
―um novo rico‖ traduzem um mau gosto extremo por parte de quem iria ser 
o seu futuro anfitrião e, ―acima de tudo, a vulgaridade do novo-rico, 
revelada pela abundância opressiva da comida, pela decoração da vila, pela 
esposa briguenta e pela conversa ignorante‖ (Walsh 115). 
O retrato que o Satyricon estabelece da ―relação entre Trimalquião e 
os seus escravos, dado o seu caráter pormenorizado, torna-se um 
testemunho sociológico único de certos aspectos do tratamento a que 
alguns libertos do séc. I d. C. submetiam os membros da sua antiga classe 
social‖. (Ferreira 87) Mas logo entra, no quadro habitual, o traço grotesco 
do excesso: a quantidade de escravos do ex-liberto era tão extensa, que o 
dono tinha que dividi-los em decúrias. Este é o assunto de um diálogo 
entre Trimalquião e um cozinheiro: ―De qual decúria você é?‖ (Petrônio 
47, 11); ―da quadragésima‖, explicou o escravo, deixando patente a 
dimensão incrível do ‗exército‘ da criadagem doméstica. Noutro momento, 
Trimalquião recorda: ―comprei um mercado de escravos no atacado‖ 
(Petrônio, 2004, 76, 8). Numa cena parecida, o Próculo português tenta 
impressionar o amigo mostrando a quantidade de escravos que possui. ―_ 
Queres ver os meus escravos novos? Fizeram-me um bom desconto. Eu 
compro sempre por atacado… Qual terras, qual quê! Eu invisto em 
escravos, o bem mais precioso que um homem pode ter…‖ (Carvalho 46).  
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Ao espanto gerado pelos excessos do proprietário no romance latino, 
somam-se aqueles provocados pelas atividades desempenhadas por cada 
servo. É com admiração que os três convidados observam ―na entrada, um 
porteiro vestido de verde, com um cinto cor de cereja, que estava de pé e 
descascava ervilhas em uma travessa de prata‖ (Petrônio 28, 8). Já no 
triclínio, os escravos ativos no serviço de mesa são inúmeros e 
especializados; alguns deles têm um correspondente direto no texto de 
Mário de Carvalho, como o que traz água para lavar as mãos na cena; 
assim, explica o narrador do Satyricon: ―então nos pusemos à mesa, 
enquanto escravos alexandrinos vertiam água gelada em nossas mãos‖ 
(Petrônio 31, 3); do mesmo modo, no episódio em que Próculo recebe 
Marco, um escravo ―trazia-lhe a água de rosas num gomil, outro uma 
toalha‖ (Carvalho 42) para que lavasse as mãos; e mais tarde, na prestação 
de igual serviço ao hóspede, outro portava ―uma bacia de água de rosas 
para o egrégio Marco!‖ (Carvalho 43), cena em que se nota uma insistente 
recuperação do texto latino.  
Mas estamos ainda no princípio. Os excessos de Trimalquião são 
tantos, que possui um escravo apenas para trazer ―um tabuleiro de madeira 
de terebinto e com dados de cristal‖ (Petrônio 33, 2) e outro para varrer a 
mesa: ―um carregador de liteira veio logo depois e varreu a prataria em 
meio às imundices restantes‖ (Petrônio 34, 3). O escravo que possui essa 
função tem um correspondente direto em Mário de Carvalho: levava ―uma 
espécie de espanador que não se percebia bem se era para limpar o pó se 
para espantar insectos alados‖ (Carvalho 42). Em ambos os casos, as 
funções irrelevantes de cada um dos servos indicam uma falta de 
refinamento de seus donos e os exageros de um ‗novo rico‘. 
Mas há também em Petrônio, por trás dos membros anônimos que 
constituem os batalhões de escravos, alguns com funções especificadas, 
como o intendente e o favorito, com representatividade direta no texto 
português. A somar, por exemplo, ao escravo ator de mimos, descrito 
como ―(…) um escravo de bela aparência, coroado com ramos de videira e 
de hera, mostrando que (…) interpretou composições em verso de seu 
senhor com voz extremamente aguda‖ (Petrônio 41, 6), havia aqueles que 
eram responsáveis pela confecção e serviço da comida. Tal era a mestria 
da sua intervenção que, segundo Walsh (116), essas iguarias causavam aos 
convivas primeiro um desconforto, depois uma repugnância seguida de 
verdadeiro pânico. Dotado de um humor nada convencional, Trimalquião, 
sem que os convidados entendessem o porquê, gritava ininterruptamente a 
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 ao escravo cortador de carnes, que ―despedaçou a carne 
de tal maneira que se poderia pensar que era um condutor de carro 
combatendo ao som de um órgão hidráulico‖ (Petrônio 36, 5-7). Na 
verdade, brincava com o chamamento do escravo, Corte (Carpe) e com a 
ordem dada: ―corte!‖ (carpe). À figura desse escravo, junta-se a do outro, 
também ele cortador de carnes, descrito com pormenores físicos: ―um 
enorme escravo barbudo, com pernas amarradas por faixas e vestido com 
uma capa colorida, que perfurou, batendo violentamente com uma faca 
afiada de caçador, a superfície lateral do javali, de cuja ferida aberta saíram 
voando tordos‖ (Petrônio 40, 5); e outro que devia proceder à matança 
(Petrônio 47, 11), e outro que havia de estripar o porco (Petrônio 49, 3-10). 
Em Quatrocentos mil sestércios, dentro da mesma linha de exibicionismo 
ainda que com maior sobriedade, há o ‗jardineiro‘ (Carvalho 45), que cria 
rosas únicas.  
Mais atenção, dada a correspondência direta que apresentam, 
merecem o intendente e o favorito. O intendente cumpria as funções de um 
mordomo, atento ao desempenho de cada uma das funções dos outros 
escravos. É ele quem explica a Marco: ―com muitas desculpas, em nome 
de seu amo, que as termas
8
 estavam fechadas para obras. (…) Deixava-me 
uma bandeja com empadas, uma bacia de água de rosas, e a promessa de 
providenciar uma tina e ungüentos olorosos‖ (Carvalho 43). Essa figura 
alude a outro personagem da Cena Trimalchionis, o administrador de 
Trimalquião, que além do livro de contabilidade, controlava igualmente os 
escravos (Petrônio 30, 1). O personagem latino possuía ainda um escravo 
‗favorito‘, que entra em cena na troca de turnos da criadagem e provoca a 
ira de Fortunata, sua mulher: ―um garoto até bonitinho entrou em meio dos 
novos escravos, Trimalquião avançou sobre ele e o beijou muito 
longamente‖ (Petrônio 74, 8). O anfitrião inconveniente explica sua atitude 
aos outros convidados: ―Eu beijei um garoto virtuosíssimo, não por causa 
de sua beleza, mas porque ele é cheio de qualidades: sabe a divisão por 
dez, lê um livro num piscar de olhos, adquiriu uma roupa da Trácia com 
seu próprio salário e comprou uma poltrona e dois vasos para vinho com 
seu dinheiro‖ (Petrônio 75, 4). Como o personagem do Satyricon, Próculo 
da mesma forma possui um ‗favorito‘, um judeu a quem chamava de 
―última das suas maravilhas‖ (Carvalho 46) e com quem mantinha um 
                                                          
7 Cf. Walsh 138. Segundo o autor, Nero também tinha um escravo chamado Carpus. 
8 Esta é uma alusão à famosa cena das termas da Cena (cf. Petrônio 28), com que abre o 
episódio e que não é utilizada no caso de Próculo.  




 no entanto, ao contrário de Trimalquião, a 
preferência que tem por este judeu é confessadamente mais rasteira, deve-
se apenas à sua aparência física perfeita (Carvalho 47). 
A casa em que vivem os dois milionários é a moldura natural do 
mesmo mau gosto. A de Próculo, tal como a do seu modelo, é decorada 
com objetos que os outros cidadãos possuem, mas que, no seu caso, são de 
um requinte disparatado. É esse exagero que espanta Marco, quando lhe 
descreve o ambiente e o luxo: ―aqueles mosaicos, aqueles murais, aquele 
luxo de escravos ricamente vestidos, aquelas baixelas de prata…‖ 
(Carvalho 42). Esse passo é apenas uma síntese da riqueza da casa do ex-
liberto, que vemos descrita na Cena (Petrônio 28-30) com expansão de 
pormenores. Alguns apontamentos merecem atenção; no Satyricon, o 
escravo avisa aos recém chegados que Trimalquião ―equipou sua sala de 
jantar com um relógio e um tocador de corneta, para que ele saiba a todo 
momento quanto tempo perdeu na vida‖ (Petrônio 26, 8-9). É também um 
enorme relógio grego a maior preciosidade de Próculo, ao qual não faltam 
os exageros do novo rico. Vejamos sua descrição: 
 
(…) a máquina mais valiosa daquela vila: uma clepsidra grega, 
enorme, que dispunha uma enorme gárgula sobre um tanque em 
forma de vieira. A cada hora, a maquineta infernal soltava um 
zumbido e expelia pela gárgula um peixinho vermelho que ficava a 
nadar, junto aos que já lá estavam. Para se saber as horas bastava 
contar os peixinhos. (Carvalho 46) 
 
Há também o motivo das pinturas murais que ornamentam o átrio; 
onde Trimalquião misturava quadros da sua própria existência com cenas 
do mito e episódios da Ilíada e da Odisseia (Petrônio 29), Próculo preferia 
motivos da Eneida (Carvalho 60).  
Para Marco, essa era apenas uma trapalhada que ―os malditos gregos 
inventam para delícia dos tolos como Próculo‖ (Carvalho 46). O jovem, 
apesar de ser considerado um ―pateta‖, percebe claramente que a intenção 
do amigo era ofuscá-lo com toda aquela ostentação e riqueza. E assim, sob 
a evidência superficial dos requintes do ambiente, vai surgindo a 
                                                          
9 Na cena de descrição do escravo judeu, há uma menção a outro romance do autor, Um 
deus passeando pela brisa da tarde. Embora de maneira mais rápida, o narrador alude ao 
início do cristianismo: ― Próculo ria, ria, da minha ingenuidade: — Mas este judeu, Marco, 
não é um judeu qualquer! Nasceu no Sul, em Ossunuba... É um daqueles Judeus que 
adoram um Deus que foi crucificado no tempo de Tibério por ter cometido uns desacatos e 
dito umas aleivosias lá numa cidade qualquer de ... Enfim... uns que andam para aí sempre 
a desenhar peixes por todo o lado... Até é engraçado...‖ (CARVALHO, Um Deus 47) 
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personalidade do seu proprietário. O desenho físico e psicológico de 
Próculo é fornecido por Marco, uma réplica de Encólpio na qualidade de 
narrador: ricamente vestido, ―estava mais gordo‖ e ―efeminado‖; em 
termos psicológicos, Próculo, como Trimalquião, é descrito como um bom 
negociante, o que a própria riqueza comprova (Petrônio 75- 76), mas que 
não possui nenhum requinte.  
Mas ao centro do episódio está a refeição. O jantar dos dois amigos, 
em Quatrocentos mil sestércios, reproduz, de forma resumida, a cena de 
Trimalquião.  As bailadeiras, por exemplo, com que Próculo atrai o 
hóspede para os encantos da mesa, ―um tanto desajeitadas e com excesso 
de adiposidades‖ (Carvalho 48) remetem ao espetáculo dos quatro 
dançarinos que bailam ao som da orquestra de Trimalquião (Petrônio 36) 
numa menção aos divertimentos de mau gosto que, sob a aparência de 
requinte, perturbam a convivência dos comensais; assim, ―quatro 
dançarinos, saltitando no compasso da orquestra, apresentaram-se 
rapidamente e retiraram a parte superior da bandeja‖ (Petrônio 36, 1). 
Como também o vinho (Carvalho 48) recordava o aparato que o serviço 
correspondente revestia na casa de Trimalquião: 
 
(…) foram trazidas ânforas de vidro cuidadosamente cobertas de 
gesso, cujos rótulos tinham sido afixados no gargalo com a seguinte 
inscrição: ‗Vinho Falerno de cem anos, colhido durante o consulado 
de Opímio‘. (…) Trimalquião aplaudiu e disse: ‗Ai, ai! Então o 
vinho vive por muito mais tempo do que o pobre homem‘. (…) nós 
ficamos bebendo e contemplando muito atentamente toda aquela 
ostentação (…). (Petrônio 34, 6-7)  
  
Outra questão que importa recordar é que, de acordo com Walsh 
(123), a linguagem
10
 vulgar dos libertos, e do próprio Trimalquião, 
constitui ―a tendência cômica mais rica da cena. Esta técnica não era 
incomum na comédia grega antiga ou no romance, mas a justaposição de 
um linguajar vulgar e um culto evidenciam essas diferenças que Petrônio 
quis expressar‖. Parodiando o Satyricon, Próculo oferece um jantar 
                                                          
10 Sobre a questão do estilo e caracterização no Satyricon, leia-se o artigo de P. George P. 
‗Style and character in the Satyricon‘ Arion 3, Boston (1966: 5), 336-358. Segundo o autor 
(cf. p. 337), ―o leitor moderno talvez não seja muito suscetível ao ornatus (‗estilo‘) com 
uma indicação de personalidade: para os Romanos, no entanto, a conexão entre estilo e 
caráter era um ponto cardinal da teoria retórica; ela era generalizada como um provérbio, e 
particularizada esquematicamente em livretos de retórica. Características morais estavam 
ligadas a ferramentas retóricas de estilo de forma que, se primitivas, eram pelo menos 
compreensíveis; e os termos da crítica literária se baseavam muito nessa censura e 
aprovação moral‖. Tradução nossa. 
ROSANA BAPTISTA DOS SANTOS 
274 
pomposo, mas sem outros convivas, que em Petrônio são importantes para 
ampliar o universo de novos ricos a que o próprio Trimalquião pertence; 
entretanto, há as conversas que se contam à mesa, que demonstram 
particularidades dos personagens. É por isso que ―os discursos dos ex-
escravos são cuidadosamente colocados na saída e no retorno de 
Trimalquião quando ele atende as suas necessidades físicas; na sua 
ausência os personagens e os sentimentos dos outros libertos servem para 
iluminar o meio e os valores do anfitrião‖. (Hubbard 194) Numa réplica, 
também neste caso mais sóbria, das falas dos libertos, o jantar de Próculo é 
seguido por uma conversa a dois sobre negócios. Mário de Carvalho está, 
no entanto, atento para sublinhar a importância do motivo na Cena quando 
escreve: ―E naquele momento, em frente do meu condiscípulo … com 
reminiscências de conversas …‖ (Carvalho 49). Desse diálogo, 
percebemos que o anfitrião de Marco, apesar de ser bom negociante, ―era 
muito asno‖ (Carvalho 30), pois acreditava (ou fingia que acreditava) na 
conversa do visitante. Este demonstra ser um especialista na arte de 
mentir: das conversas sobre negócios que ouvira aqui e ali, o jovem 
reproduz um discurso que em tudo se assemelha ao dos negociantes 
profissionais. O assunto incidia, apesar das diferenças evidentes, na ‗arte 
de construir fortunas rápidas‘, interesse que Marco partilhava com os 
convivas latinos.  
Essas relações intertextuais a que vimos aludindo a propósito da Cena 
não são fenômenos únicos na obra do autor, mas, em Quatrocentos mil 
sestércios, elas são mais diretas e sistemáticas, voltadas para uma fonte 
concreta, na medida em que o autor recria tanto um contexto histórico-
social do século II d. C., quanto textos precisos que dele são uma 
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RESUMO: Em Quatrocentos mil sestércios, Mário de Carvalho reconstrói o 
panorama cultural, histórico e literário de uma província romana na Península 
Ibérica, que equivale ao século II d. C. A narrativa, ao dialogar com a comédia de 
Plauto, com os romances latinos de Petrônio e Apuleio, apresenta, por meio da 
paródia e da ironia, um mundo fictício, que apesar de remoto, permite a reflexão e 
a crítica das instituições, do homem e do mundo atual. O que aproxima a 
narrativa latina da portuguesa é, seguramente, o tema da viagem, através do qual 




ABSTRACT: In Quatrocentos mil sestércios, Mário de Carvalho reconstructs the 
cultural historical and literary outlook of a Roman province in the Iberian 
Peninsula, which cross-refers to the second century BC. The narrative, when 
dialogues with the comedy of Plautus, with the Latin novels of Petronius and with 
Apuleius present a fictional world through parody and irony, which, although 
remote, allows a reflection and a criticism of institutions, of men and of the world 
today. Our analysis will focus, therefore, in the intertextual relationship with the 
classics, particularly among the episode's dinner in the village of Proclus in Mario 
de Carvalho, and Trimalchionis Scene in Petronius. 
 
 
 
 
